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Resumo: Este estudo pretende refletir sobre as intervenções públicas 
pelos direitos dos animais e sua construção a partir de audiovisuais. 
Será colocado em foco o trabalho da organização VEDDAS, que utiliza 
filmes pelos direitos dos animais em intervenções públicas desde o 
ano de 2007 com o dispositivo audiovisual VEDDAS-Carte. O equi-
pamento é, duas vezes por semana, montado na Avenida Paulista e 
outros pontos de grande movimento na cidade de São Paulo.

Palavras-chave: audiovisual, VEDDAS-Carte, intervenção pública, 
direitos dos animais.

Abstract: This study intends to reflect about public interventions 
on behalf of animal’s rights, and the relations that are constructed 
through films. Will be analyzed the work of VEDDAS, a non-profit 
brazilian organization that uses animal rights films in public interven-
tions since 2007, by VEDDAS-Carte device, which is set up in Avenida 
Paulista’s and others strategic and busy points, in São Paulo.
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1. Introdução: Senciência, Direitos dos Animais e 
Veganismo

A linguagem comum usa a palavra “animal” para definir os 
seres que pertencem ao reino animália exceto o animal huma-
no. No entanto para a biologia somos 45 mil animais apenas no 
filo cordata, um dos nove filos que constituem o reino animá-
lia, muito menor em número de espécies se comparado ao filo 
artrópode que conta com cerca de 1 milhão de espécies de ani-
mais invertebrados como insetos, crustáceos e aracnídeos. Mas 
a palavra “animal” separa em categorias distintivas seres seme-
lhantes como humanos e primatas, e ao mesmo tempo coloca 
em uma mesma categoria gorilas, aves, tigres, golfinhos, araras 
azuis, porcos, insetos, lagostas e baleias. 

Os estudos animais compreendem um vasto escopo de dis-
ciplinas dentro das humanidades, da filosofia, da biologia e 
das ciências cognitivas. A noção do que constitui o animal foi 
tradicionalmente montada para sustentar uma distinção entre 
a noção de humanidade e de animalidade1. No entanto, desde 
a teoria evolucionista o debate entre a animalidade e a huma-
nidade passou a atacar por várias frentes de estudos a ideia de 
descontinuidade entre animais e humanos para dar lugar a uma 
noção de continuidade.

Apesar do debate pelos direitos dos animais ser considera-
do novo, os estudos filosóficos sobre a questão animal não nas-
ceram ontem. Segundo Tom Regan, filósofo norte-americano, 
professor emérito de filosofia da Universidade da Carolina do 
Norte, há registros de que Plutarco, Pitágoras e Porfírio tenham 
endereçado essas questões ainda na antiguidade clássica nos se-
guintes escritos: De abstinentia ab esum animalum (Da Abstinência 
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do Alimento Animal), De non necandis ad epulandum animantibus 
(Da Inadequação da Matança de Seres Vivos para Alimentação), 
e no escrito pitagórico Do consumo de carne.

Já no século XVIII a questão animal passa a ser endereçada 
no âmbito legal. Em 1776 Humphry Primatt elabora The Duty of 
Mercy, argumentação crítica à filosofia moral tradicional por seu 
antropocentrismo, defende a inclusão dos animais não humanos 
como sujeitos de direitos no âmbito de proteção constitucional. 
Anos mais tarde, em 1789 Jeremy Bentham publica A Dissertation 
on the Duty of Mercy no qual endereça o princípio de considera-
ção moral aos animais sob o argumento de que as diferenças na 
aparência são irrelevantes à experiência da dor.

A questão animal, então, passa a ser colocada sob o ponto 
de vista da capacidade dos animais de sentir dor. Os estudos 
evolucionistas do século seguinte trouxeram novos conceitos 
para as ciências biológicas que vieram derrubar o criacionismo 
e colocaram seres humanos e animais em relação de parentesco 
genético. Hoje os estudos sobre fisiologia animal falam em sen-
ciência animal. 

Segundo o artigo “A questão da senciência” do periódico 
francês Cahiers Antispecistes,2 existem duas abordagens princi-
pais para o estudo da senciência: a abordagem comportamental 
e neurológica, considerada a complexidade do organismo dos 
animais, como a complexidade do genoma, do sistema nervoso 
central e na complexidade comportamental associada. A sen-
ciência é, pois, o estado físico-mental, a capacidade emocional 
de percepção de sentimentos de dor, prazer, conforto, agonia, 
medo, estresse, alegria, solidão, carência. A partir do conceito 
de senciência é colocado em jogo o estatuto moral daqueles que 
a possuem. 

A noção de direito animal nasceu como uma corrente filosófi-
ca no meio acadêmico inglês, no campo da filosofia moral e das 
ciências jurídicas, que se dedica a estudar e advogar pela posição 
dos animais não-humanos como sujeitos de interesses e sua in-
clusão na comunidade de consideração moral. Baseia-se na ideia 
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de que atributos físicos e capacidades intelectuais não são justi-
ficativas moralmente aceitáveis para a explorar a vida senciente 
como recurso.

Ainda é importante ressaltar que a sociedade já aceita o 
princípio de consideração moral aos animais, considerar mo-
ralmente um animal não-humano não é nenhuma proposição 
nova. Coloca-se sob consideração moral práticas exploratórias 
de animais para entretenimento como touradas, rodeios e circos. 
Considera-se sob o ponto de vista moral o tráfico de animais 
silvestres, a caça esportiva, os animais em extinção, o uso de 
animais na ciência (com as questões que a bioética levanta atu-
almente). Já dirigimos consideração moral a animais chamados 
de pets, sejam eles cães, gatos, pássaros, roedores, miniporcos, 
cobras, lagartos e outros animais usados como companhia.

O veganismo é, pois, a rejeição ao status de commodities dos 
animais e por consequência a produtos que contenham ingre-
dientes de origem animal. A atitude e o modo de vida veganos 
englobam o boicote a empresas que exploram animais, seja na 
alimentação, vestuário, entretenimento ou comércio de animais 
de companhia, ação e pressão social para que se desenvolvam 
produtos sem ingredientes de origem animal, e métodos alter-
nativos ao uso de animais na ciência, universidades, indústrias 
farmacêutica e cosmética. 

2. O Cinema3 no Movimento pelos Animais

O movimento pelos animais no Brasil engloba ações diversi-
ficadas em campanhas que vão desde as manifestações pontu-
ais, protestos de rua, encontro de ativistas, grupos de estudos, 
e ações políticas dentro do Legislativo brasileiro. Entre as ações 
com mais visibilidade estão: (1) a luta por aumento de punição 
a pessoas que praticam maus-tratos contra animais; (2) luta pelo 
bem-estar e contra a crueldade na criação de animais e no aba-
te; (3) movimento social contra uso de animais em espetáculos 
de entretenimento como rodeios, vaquejadas, e circos; (4) movi-
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mento contra a exploração de animais pela indústria de peles; e 
(4) o movimento vegano abolicionista que tem atualmente como 
referência teórica o jurista norte-americano Gary Francione4, que 
advoga pelo veganismo como base moral para o movimento pe-
los animais e promove a educação vegana não violenta.

É imperativo reconhecermos a importância do meio audiovi-
sual e a profusão de filmes documentários envolvidos nos pro-
cessos de luta dos movimentos sociais desde a vanguarda russa 
ainda nos anos 20. Com efeito, temos observado a ampliação 
do paradigma em vários aspectos que relacionam o cinema e 
os movimentos sociais. Se antes conhecíamos o cinema ativista 
pela sua intimidade com as lutas sociais e o embate de forças 
políticas contra-hegemônicas, hoje é possível notar os movi-
mentos ambientalista e animalista se desenharem no campo.  
O olhar antes voltado quase exclusivamente para questões so-
ciais relacionadas à luta contra a desigualdade social desloca-se 
e tenciona questões sobre o meio ambiente e a vida dos animais 
não-humanos. 

A pluraridade de produções e o crescimento de festivais e 
mostras5 dedicados ao tema nos permite olhar este nicho como 
um segmento específico na produção cinematográfica. As práti-
cas de documentário ativista animalista têm sido proporciona-
das pela mesma emergência que facilita a produção e difusão 
audiovisual em geral. Demandam-se novos conteúdos pela pro-
liferação das exibições privadas em canais de TV a cabo e aberta, 
novas formas de documentário emergem, tendo em vista tanto a 
disponibilidade tecnológica advinda da popularização do digi-
tal como da expansão das possibilidades temáticas e estilísticas. 

As produções voltadas para o tema animalista são advindas 
de instituições e coletivos de ativistas independentes que retêm 
a maior parte da produção de temática animalista produzida 
atualmente e difundida via internet, e via mostras de cinema vol-
tadas para o tema. São filmes produzidos, em sua maior parte, 
em regime colaborativo e formados por equipes quase sempre 
amadoras. Muitas vezes são filmes vistos como “pouco cinema-
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tográficos” por terem seu foco demasiadamente voltado para 
sua intenção ativista em detrimento de proposições estéticas das 
narrativas visuais próprias do campo cinematográfico.

Os documentários ativistas animalistas desses coletivos são 
especialmente marcados pela utilização da “voz-de-deus”, 6 cons-
trução de ritmo através da música, e cenas com “atores nativos”.7 
Também observa-se a utilização intensa de índices automáticos 
de verdade, como depoimentos e entrevistas de autoridades no 
assunto8. Ainda, é intenso o uso de imagens de arquivo, câmera 
escondida, e da exploração da imagem da morte. É rara a uti-
lização de interferências, da revelação do dispositivo, de atores 
profissionais e de estúdios. 

Na grande maioria dos documentários do presente recorte, o 
cineasta é o ativista vegetariano ou vegano9 de classe média que 
apresenta essa mesma imagem para outro cidadão, igualmente 
de classe média e geralmente não-vegetariano, mas em geral sim-
patizante com a causa. Muitas vezes este cidadão é “defensor” de 
animais domésticos e ao se deparar com uma realidade jamais 
vista anteriormente, apieda-se com o horror da dor e da morte. 

Podemos caracterizar essa produção como um tipo de cine-
ma documentário que carrega em seu propósito ético a missão 
de revelar imagens escondidas da sociedade, além de formular 
o debate e propor mudanças. Tal cinema pode ser caracteriza-
do, em um recorte mais generalista, como um gênero que busca 
sua valoração na força catártica de imagens de horror e morte, 
no sofrimento e dor e na relação que essa imagem tem com o 
espectador, que, de forma típica, espera-se que seja tocado por 
sentimentos de compaixão e piedade. 

3. A Intervenção Pública pelos Direitos dos Animais: 
O VEDDAS-Carte

O VEDDAS – Vegetarianismo Ético, Defesa dos Direitos 
Animais e Sociedade10, é uma ONG que atua desde 2006 com tra-
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balho de voluntários e coloca em ação projetos como: o Encontro 
Nacional de Direitos Animais; o Bar VEDDAS11, o VEDDAS-
Carte, diversos protestos no Brasil e no exterior, intervenções 
em universidades, e a participação do presidente da instituição, 
George Guimarães, em uma campanha da Sea Shepherd12.

O primeiro dispositivo audiovisual móvel voltado para 
a defesa animal foi criado na década de 90 em Nova Iorque 
pelo ativista Eddie Lama. Acredita-se que Lama revolucionou 
o ativismo de rua pelos animais com a criação desse centro de 
multimídia móvel, uma van equipada com sistema de audio-
visual que circulava pelas ruas. No ano de 2008 o presidente 
do VEDDAS, George Guimarães criou o VEDDAS-Móvel, um 
carro utilitário igualmente equipado com sistema de exibição 
de filmes. No entanto, por dificuldades com o trânsito e esta-
cionamento em pontos de grande circulação, após dois anos de 
uso semanal, o VEDDAS-Móvel foi “aposentado” e agora só é 
utilizado em campanhas específicas. Em seu lugar foi criado o 
VEDDAS-Carte um carrinho de carga adaptado com duas rodas 
e equipamento de som e imagem para exibição de vídeos em lo-
cais públicos. O objetivo do VEDDAS-Carte é levar à população 
os bastidores da indústria da exploração animal para consumo 
humano, através de imagens de vídeo.

VEDDAS-móvel: Dispositivo 
móvel de exibição audiovisual13

Dispositivo audiovisual VEDDAS-Carte
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Aos sábados e domingos o VEDDAS-Carte é montado na 
Avenida Paulista na esquina com a Rua Augusta, Santo André e 
em São Bernardo do Campo. Em algumas ações especiais o equi-
pamento também é montado no Metrô Barra Funda, e em outras 
cidades da Grande São Paulo. Atualmente é coordenado pelos 
ativistas Bruno Azambuja, Leandro Gomes da Silva e Cláudio 
Godoy, e conta com cerca de 40 voluntários que se revezam em 
turnos de 4 a 8 voluntários a cada dia de atividade. O projeto 
existe desde setembro de 2008, e vem sendo adaptado de acordo 
com as necessidades experimentadas no processo com o público, 
e discutidas pelos próprios voluntários. A respeito dessas mu-
danças provocadas pela observação e consideração dos ativistas, 
acredita-se ser importante destacar aqui as transformações ocor-
ridas em relação aos filmes utilizados e como essa transformação 
se processou ao longo dos três anos no ativismo na rua.

No início do projeto foram selecionadas algumas cenas do 
filme A Carne é Fraca,14 um filme brasileiro produzido no ano 
de 2005 pelo Instituto Nina Rosa (São Paulo). O documentário 
de 55 minutos retrata a exploração de animais para produção de 
carne, com imagens de abatedouros, letterings explicativos e en-
trevistas com especialistas. Trechos do filme foram selecionados 
por que, para o propósito da utilização no ativismo de rua, o fil-
me apresentou alguns problemas: (1) a presença de entrevistas 
colocava como imperativa a necessidade de um sistema de áu-
dio de boa qualidade em um local extremamente movimentado 
como a Avenida Paulista; (2) a imagem de uma entrevista nada 
mais é do que uma pessoa falando em frente a câmera, imagem 
pouco atrativa para pessoas que estão passando em frente de 
uma tela; (3) os letterings tampouco representavam uma forma 
de atrair público na rua.

Dessa forma, ficou entendido para os ativistas que as ima-
gens de abatedouros deveriam ser o ponto focal no trabalho de 
rua que se utiliza de audiovisual para chamar a atenção do pú-
blico. Dessa forma, a utilização do filme brasileiro foi logo aban-
donada. O conteúdo audiovisual do VEDDAS-Carte passou a 
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sofrer reedições no sentido de concentrar as imagens que mais 
correspondiam a necessidade do ativismo de rua. Tendo essa 
possibilidade em mãos, de reeditar as imagens conforme a es-
pecificidade do ativismo de rua, outros trechos de filmes foram 
incorporados à edição do dispositivo.

Outro ponto passou a ser considerado pelos ativistas: as ima-
gens utilizadas deveriam suscitar qual debate? Aqui deve-se 
fazer uma distinção clara entre o problema da crueldade con-
tra animais em abatedouros clandestinos, e imagens de proce-
dimentos em abatedouros humanitários. Ainda que a grande 
maioria dos abatedouros não adotem procedimentos reconhe-
cidos legalmente, a imagem da crueldade passou a sofrer car-
ga crítica de quem, diante dela, contestava a sua veracidade ou 
atualidade. Assim, passou a ser considerada a mudança do tipo 
de imagem que seria utilizada pelo dispositivo, e chegou-se a 
conclusão que a crueldade não deveria ser colocada como regra 
e nem como ponto de discussão. Dessa forma, o grupo passou 
a utilizar imagens de abatedouros regulamentados segundo as 
práticas de abate sem crueldade, os conhecidos abates humani-
tários, com boas condições de higiene, ferramentas apropriadas, 
funcionários treinados e uniformizados. 

Com efeito, as imagens atualmente utilizadas na intervenção 
do VEDDAS-Carte não deixam de ser chocantes e cumprir seu 
papel de atrair a atenção do transeunte e assim funcionar como 
uma porta de entrada para a intervenção do ativista no cam-
po individual do mesmo. Na configuração atual, o VEDDAS-
Carte exibe dois filmes com cerca de 5 minutos cada. O filme 
Abatedouro de Vacas com imagens da ONG espanhola Igualdad 
Animal;15 e imagens do filme Pocilga de Sequestro, uma produ-
ção mineira.16 

Ainda, é importante ressaltar dois aspectos que se relacio-
nam diretamente às imagens utilizadas no trabalho intervencio-
nista de rua. O sistema audiovisual do VEDDAS-Carte é muito 
menos áudio e muito mais visual. Esta é uma condição que se 
espera de um trabalho realizado na rua tendo em vista a atra-
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ção natural pelo visual por parte do transeunte, e as dificulda-
des técnicas com um sistema de som compatível com uma área 
externa e de grande movimentação de trânsito. Assim pode-se 
compreender mais esse aspecto da necessidade de supressão da 
voz (entrevistas) nos filmes. Optou-se pela incorporação de mú-
sica no dispositivo, que claramente acentua a carga emocional 
das imagens, e ainda foram incorporados letterings às imagens, 
que buscam questionar e colocar em relevo a posição ética do 
espectador diante do que ele vê.17 

Segundo o presidente da instituição, George Guimarães,

O uso do som visa, ainda, criar o “campo” de palco da atividade. 
Quando a pessoa passa pela área que está coberta pelo som ela sente-
se “dentro” da atividade. Se passa por uma área marginal, tende a 
aproximar-se mais para poder sentir-se “dentro” e assim aproxima-se 
mais da imagem e logo está participando da intervenção. Assim torna-
se mais fácil a aproximação de um dos voluntários uma vez que a pes-
soa já assumiu um compromisso no momento em que se aproximou 
e sentiu-se, ainda que inconscientemente, inserida no campo invisível 
criado pelo alcance do som, esse mais fácil de definir e perceber do 
que o campo criado pelo alcance da imagem. 

Com efeito, a modernização e urbanização da vida remove-
ram os animais do convívio social enquanto sua industrializa-
ção os reduziu ao status de recursos. “A verdade sem cortes” é a 
expressão utilizada na intenção de atingir com a linguagem do 
senso comum a ideia de que essas imagens não escondem nada, 
e assim enfatizar o caráter de revelação de práticas escondidas 
da sociedade. Mesmo em se tratando de abate humanitário, as 
imagens são chocantes e seriam, obviamente, censuradas, “cor-
tadas” em uma transmissão nos meios de comunicação.
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4. Sobre a imagem da morte no documentário 
animalista

“Agora que o sexo se encontra disponível em filmes pornôs 
explícitos, a morte constitui no último tabu no cinema”  
Amos Vogel, Grim Death, 1980.

Por documentário ativista animalista entende-se o tipo de ci-
nema indexado como documental, carregado de estilística pró-
pria do campo, e de conteúdos dedicados ao levantamento de 
bandeiras de luta direcionadas para o horizonte do pensamento 
ecológico e do respeito pelas formas de vida não-humanas. Para 
finalizar esse estudo far-se-ão algumas considerações sobre as 
imagens da morte no documentário animalista. 

Nos filmes do presente recorte a imagem da tortura e da 
morte infligida18 são recorrentemente exploradas. Ainda que os 
filmes possam apresentar interesses e pontos de vista diferen-
ciados (direitos animais, impactos ambientais, de ordem filosó-
fica, religiosa, saúde, nutrição) sobre da criação de animais para 
consumo humano, a imagem da exploração e seu decorrente so-
frimento e morte são os fatos mais presentes na dimensão ética 
da luta ativista pelos direitos dos animais, pois estes selam o 
compromisso entre o realizador do filme, as características so-
nora e imagética do meio audiovisual, e o espectador.

Segundo Bazin, a obscenidade da imagem da morte se sus-
tenta no embate entre a unicidade da imagem enquanto momen-
to que não se repete para o ser (só se morre uma vez), e a pos-
sibilidade de reproduzi-la infinitamente através da máquina do 
cinema.19 No ensaio “Morte todas as tardes”20 Bazin aborda essa 
contradição tendo no horizonte o olhar para o filme de Pierre 
Braunberger, La course de Taureaux (A Corrida de Touros). Sobre 
este mesmo ensaio nos fala Ramos (2008).

Mas nas touradas há o ritual, que nos permite situá-las longe da repre-
sentação pura e simples da morte real, quando “a ausência de justifica-
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ção moral ou estética nos transforma e puros necrófilos”. O espetáculo 
que cerca o risco da morte retira da fruição do espectador o gosto da 
intensidade em si mesma, pois “remete-se ao teatro pela mise-en-scène e 
pela participação ativa do público, pela estrutura trágica do cerimonial 
e sobretudo pela interpretação do matador.21

O que se pode inferir sobre a imagem da morte no documen-
tário animalista tendo este conceitual em mãos? Com efeito, ele 
nos traz alguns desafios. A argumentação será centrada nessa 
dicotomia apresentada entre a representação da morte no ritual, 
e a representação pura e simples da morte real. Se a morte em 
uma tourada é a morte no ritual (enquanto espetáculo), a morte 
filmada por uma câmera de segurança seria a morte real pura e 
simples. Trazendo esse conceitual para os documentários anima-
listas, pode-se observar duas imagens do filme Abatedouro de 
Vacas, uma produção espanhola usada no dispositivo VEDDAS-
Carte.

Práticas de abate humanitário no filme Abatedouro de Vacas.

Onde estariam posicionadas as imagens do trabalho em um 
matadouro? Existe um espaço entre uma morte filmada dentro de 
um contexto espetacular programado (é possível prever que ou o 
touro ou o toureiro irão morrer) e uma morte filmada ao acaso por 
uma câmera de segurança. As imagens do filme em questão não 
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se encontram nem na representação espetacular nem na represen-
tação da morte pura e simples real de uma câmera de segurança. 
Se analisando-se a origem das imagens, é possível entender os 
procedimentos de abate humanitário22 mostrados no filme como 
rituais, obviamente que não na mesma medida que considera-se a 
tourada como ritual de espessura espetacular. Importante lembar 
que a indústria de produtos animais dificilmente permite que se-
jam feitas imagens de seus procedimentos, os filmes produzidos 
dentro dela não são feitos no intuito de vir ao conhecimento pú-
blico, são pensados para transmitir uma mensagem institucional. 
Essas imagens constituem, assim, imagens privadas da indústria. 
Esse é o caso desse filme que apresenta o processo de matança de 
animais como rituais, procedimentos, técnica, ainda que não haja 
espessura de espetáculo (como no caso das touradas) há o ritual 
do trabalho repetido diante da câmera.

Com efeito, as imagens de abatedouros utilizadas no dispo-
sitivo de intervenção pública não se localizam em nenhum dos 
dois extremos apresentados. Estão equidistantes da morte pura 
e simples filmada por uma câmera de segurança, bem como da 
morte em um ritual espetacular como uma tourada. Mas en-
tão por qual motivo essas imagens carregam o apelo ativista? 
A imagem fotográfica (o substrato da imagem cinematográfica) 
constitui uma evidência factual de um evento. Sobre o estatuto 
da fotografia enquanto evidência da morte, nos esclarece Susan 
Sontag em Diante da dor dos outros.

Desde quando as câmeras foram inventadas, em 1839, a fotografia 
flertou com a morte. Como uma imagem produzida por uma câmera 
é, literalmente, um vestígio de algo trazido para diante da lente, as 
fotos superavam qualquer pintura como lembrança do passado de-
saparecido e dos entes queridos que se foram. Capturar a morte em 
curso era outra questão: o alcance da câmera permaneceu limitado en-
quanto ela tinha de ser carregada com esforço, montada e fixada. Mas 
depois que a câmera se emancipou do tripé, tornou-se de fato portátil 
[…] a fotografia adquiriu um imediatismo e uma autoridade maiores 
do que qualquer relato verbal para transmitir os horrores da produção 
da morte em massa.23 (SONTAG, 2003)
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Tendo em vista as imagens da morte nos filme utilizados nas 
intervenções públicas do VEDDAS-Carte e do peso factual en-
quanto evidência que ela carrega, o que pode-se inferir? A di-
fusão de imagens da criação e abate de animais não interessa à 
indústria, pois estas constituem em uma violência visual e prova 
cabal da morte através da ação violenta. Não é pequeno o núme-
ro de pessoas que se tornam vegetarianas após ver imagens de 
um matadouro, o que corrobora a declaração do artista e ativista 
Paul McCartney no filme Glass Walls: “Se os matadouros tives-
sem paredes de vidro, todos seriam vegetarianos”.

De acordo com Fernão Pessoa Ramos, “a imagem-câmera in-
tensa possui uma escala na qual a imagem do sexo e da morte 
ocupa um extremo, e a imagem-qualquer (imagem cotidiana de 
uma câmera de vigilância, por exemplo) ocupa outro” (RAMOS, 
2004, p. 195). A partir daí podemos entender onde reside a força 
da imagem da morte no documentário animalista: nesse extre-
mo que evidencia a presença do sujeito-da-câmera como tes-
temunha do ponto extremo da imposição da morte através da 
ação violenta.

Sobre a imagem da morte no cinema, Bill Nichols, em 
Representing Reality, cita a autora Vivian Sobchack:

[…] Referindo-se significativamente apenas a si mesmas, as represen-
tações da morte no cinema ficcional tendem a nos satisfazer – e de 
fato em alguns filmes, para nos saciar, ou para nos oprimir a ponto 
de fecharmos nossos olhos para evitar ver. Assim enquanto a morte 
é experimentada no cinema de ficção geralmente como representação 
e comumente como imagem exorbitante, no filme documentário é ex-
perimentada como uma representação desconcertante de visibilidade 
excessiva. (NICHOLS, 1991, p.80)24

A imagem da morte é “experimentada por nós como indi-
cialmente real, em vez de algo icônica e simbolicamente fictí-
cio”25 segundo este conceito, a imagem da morte é o limite da 
representação de um fato, e de fato. Já no universo ficcional a 
representação da morte é mimese, imitação que se encerra nos 
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limites do próprio filme. O caráter do documentário, conduz a 
uma reflexão ética específica para o campo, está posicionado 
justamente nessa expansão para fora dos limites do filme em 
si. As pessoas, ou fatos retratados têm vida para além da repre-
sentação fílmica. A imagem da morte no documentário tem o 
peso da sua tomada acentuado. A imagem da morte infligida 
por meio de ação violenta ocupa um espaço singular no extre-
mo da representação do filme documentário, e está inserida em 
um conjunto de modulação ética educativa. Este tipo de imagem 
parece ser o meio mais eficaz de representação pelo poder de ex-
plorar e dar visualidade à perspectiva e motivação do realizador 
ativista pelos animais.

5. Conclusões

Neste estudo apresentamos uma breve conceituação do que 
sustenta o ativismo pelos animais, situando a questão animal na 
filosofia e seu nascimento no campo acadêmico. Ainda foi feita 
uma panoramização das ações do movimento pelos animais no 
Brasil, foi estudada a intervenção de rua pelos direitos animais 
com o dispositivo VEDDAS-Carte, e a forma como os ativistas 
desenvolveram a utilização de filmes na mesma. Ainda fizemos 
uma análise, ainda que inicial, sobre a imagem da morte nos 
filmes apresentados durante a intervenção de rua, as mudanças 
ocorridas com a observação dos ativistas, e as relações constru-
ídas com o público.

A partir desse estudo de caso podemos apontar para algu-
mas conclusões sobre a utilização do audiovisual na intervenção 
pública do VEDDAS-Carte. (1) o dispositivo e sua eficácia estão 
centrados no poder da imagem da morte sobre as pessoas ainda 
que as imagens de intenso sofrimento ou imagens que retratam 
crueldade e sadismo tenham sido suprimidas do dispositivo em 
questão; (2) a imagem da morte nos filmes utilizados pelo dispo-
sitivo está posicionadas entre a imagem da morte com espessura 
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espetacular, e a imagem pura e simples da morte real. Ainda 
assim, as mesmas não deixam de ser imagens do ritual de traba-
lho no matadouro, assim encenado26 para a câmera e carregar a 
denúncia da exploração animal; (3) a supressão de imagens de 
crueldade e a utilização de imagens de abate humanitário ocor-
reram no sentido do descolamento da questão animal à imposi-
ção de crueldade, e da necessidade de referir-se então ao status 
moral dos animais e sua exploração.

Podemos estabelecer relações entre a utilização do audiovi-
sual nas intervenções de rua do VEDDAS-Carte, e o dever cívico, 
no qual outrora o documentário se fundou, de informar e levar 
a educação através da máquina do cinema. Mas não podemos 
deixar de ver que se antes era a “voz-de-deus”27 descorporifica-
da, agora os donos da voz tem cara e corpo. São os ativistas, e o 
debate acontece na rua, na individualidade, frente a frente com 
o espectador.
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